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A um

DISCURSO NOTAYEL

opiniõesactualidadc,

■*a<«

Descoberta das minas d'ouro na 
Califórnia

E- ao acaso, que tão importan­
te papel representa na historia das 
descobertas, que se deve a das 
minas d’ouro na Califórnia.

Suller, capitão das guardas de 
Carios 10 °, de França, deixou o 
seu paiz cm 1830, e depois de 
ter successivamente habitado o Es­
tado de Missouri, e cercanias do 
rioColombia, passou ás Ilhas San­
dwich, c d’alli á Califórnia, onde, 
com alguns dos seus compatriotas, 
fundou no Valle do Sacramento

, organisar se-hia uma no.a 
formula social cercada de perigos 
internos e externos tão avoluma- 

I dos, que podiam as novas insli-

Fazia-o em nome da própria 
ideia nova, que desejaria defender 
e sustentar; porque se a revolii- 

     .ção menos cruenta podesse dar ao 
. Eduardo” Abreu, nò período já ■ P»'z uma constituição diíTerenle,

lro°ósr. Manuel 7le'Arriãg.n. dos ! sado diflieuldades quasi msupera-

tuições não resistir a um rápido 
reviramento da opinião publica.

A republica nascente leria pe- 
; rigosa herança, sem poder crear 
I rapidamente novos meios de resol- 
I ver a crise. Pelo contrario, era 

mesmo que a complicas-

I a abriria para que ella se não 
I escapasse.

uma especie de equilíbrio liga 
diversas nacionalidades.

Se a transformação política era 
um erro, sob o ponto de vista na­
cional ; n este momento seria, a 
meu ver, ainda mais grave erro 
sob o ponto de vista internacional. 
(Apoiados).

Segundo as melhores probabi­
lidades podia ser, pelo menos, a 
perda de grande parle do nosso 
domínio colonial. (Apoiados).

Pequeno paiz, encravado n'u- 
ma nação regida pela monarchia. 
a republica cm Portugal podia ser 
lambem seguida da ameaça de 
40:000 hespanhoes na fronteira, 
(Apoiados).

Se não soffressemos, ainda, a 
vergonha de uma manifestação 
naval nas aguas do Tejo. Ora con­
clui eu, se fosse republicano, não 
deixaria de ser primeiro patriota ; 
não sacrilicaria a dignidade nacio­
nal para substituir um chefe here­
ditário por um chefe eleito. (Apoia­
dos.— Vozes: Muito bemj.

Os illustres deputados, meus 
adversários, tomem cuidado, por­
que ferindo-me por esta fôrma, 
não só commetlem uma injustiça, 
mas podem excilar um homem 
que sabe algumas verdades, c se 
lembra de as ler dito.

Francamente, o ideal republi­
cano não se realisa só porque ao 
chefe hereditário substitua um 
chefe eleito, não.. .

O sr. Manoel de Arria- 
ga : — Isso não é republica. Não 
vale a pena fallar n'isso.

O Orador : — Se isto não é 
republica para o iliustre deputa­
do, quaes são. n esse caso, as re­
formas de administração publica, 
as soluções dos problemas sociaes, 
que o sr. Manoel de Arriaga tem 
apresentado ao parlamento?

. ~  eu...
’ O sr. Manoel de Arria­
ga : — Escuso de os apresentar, 
basta que o faça em occasião op- 
portuna.

O Orador : — E’ comreodo 
esse processo. Emquanlo cu, ridi- 
cularisado por um facto que é, 
de$culpe-me a camara, um acto

nunciado na camara clecti- 
va, que el-rei podia elficaz 
mente contribuir para mb- 
Ihorar a situação angustio­
sa do paiz.

Estas palavras merece­
ram reparos de muitos ora­
dores e nomeadamente do 
sr. Manoel d Arriaga, e do 
sr. Eduardo de Abreu, que 
em um discurso aliás pri­
moroso, extranhon muito 
que o sr. Euschini quizes- 
se inverter as formulas cons- 
titucionaes, chamando o 
concurso do rei para as­
sumptos que só aos pode­
res legislativo o executivo, 
dizem respeito.

Foi a propositod’isto, que 
o sr. Fuschini pronunciou 
o excellcnte discurso, que 
passamos a transcrever:

O sr. Fuscllini: — Pela pri­
meira vez na minha vida subo for­
çado e maguadissimo á tribuna 
parlamentar. Sirva-me, porém, de 
desculpa perante a camara, que 
vou occupar por momentos com 
questões quasi pessoaes, não ter 
sido eu quem, acro o violentamen- 
le, as levantei.

Emquanlo os meus illustres col- 
legas fallavam, perpassava-me, te­
naz e dolorosamonla, pelo espirito 
a terrível phrase do pnincipe de 
Talleyrand: «Dae-me duas linhas 
escriplas por alguém, que me en­
carregarei de o fazer enforcar».

Eu não dei aos meus adversa- 
rios duas linhas apenas; propor- 
cionei-lhes umlargo discurso, a que 
os dois illustres oradores arranca­
ram a ultima phrase para, desapie- 
dadamenle, immolarem a minha 
coherencia politica.

O sr. Manuel de Arriaga, inter- 
prelando-a mal, cobriu-me de iro­
nias e de sarcasmos; o sr. Eduardo 
Abreu, seguindo na mesma estei­
ra. retirou-me num momento a 
confiança política, que longo tempo 1 mo Fontenelle com a verdade, não

mo o tenho feito cm toda a minha 
vida.

(Interrupção.)
Por deus, é necessário que os 

homens públicos saibam ao menos 
lèr por cima, (/liso.)

E’ pelo leal e honrado respeito 
a estes princípios, que eu disse 
ao rei, que pôde hoje, melhor do 
que ninguém, sahar a ordem e as 
instituições.

Disse a pura verdade no paiz, 
não me arrependo de a dizer. O 
meu aviso c a paraphrase d’aqucl- 
le que fez ô procurador do povo 
a D. AifonsolY: «Senão... não.»

Uma triste philosophia podemos 
nós tirar de tudo isto. Em quan­
to os conservadores concentram as 
suas fileiras e pela unidade de ac- 
ção desenvolvem enorme força, 
nós, os liberaes, que temos um 
campo commum de princípios, 
porque o iliustre deputado repu­
blicano não respeita mais o parla­
mento do que eu, não acata mais 
as liberdades publicas c os direi­
tos individuães do que cu. dilace­
ramo-nos uns aos outros c diminui- 
mos o nosso prestigio perante o 
paiz.

E com a mesma voz com que 
s. ex..as, honlem, cobriram de 
apoiados o sr. Manuel d'Assumpção 
quando clle lamentava a lucla mal­
dizente entre as personalidades po­
líticas, tentam, hoje, esmagar, 
movidos não sei por que paixões, 
um homem da sua escola, um tra­
balhador, obscuro mas sincero, 
da democracia e da liberdade!

Creio que não pôde ficar o me­
nor vislumbre de duvida na mente 
dos que me escutam, sinceros e 
despreoccupados. de que sou hoje 
o lenho sido nó meu passado. Sou 
um liberal contido, um democra­
ta, um cvolucionista; mas franca­
mente, ligo pequena importância 
á extraordinária theoria. que faz 
repouzar o bem publico na sim­
ples alteração do modo de ser do 
chefe supremo da nação.

Não me parece, confesso o in­
genuamente, que o céu derrame 
sobre o paiz uma torrente de feli­
cidade e o maná da abundancia, 
só porque o chefe do estado, cm 
vez de se chamar D. Carlos I — 
hereditário—se chame Manuel de 
Arriaga—electivo.

Vozes : — Muito hem, muito 
bem.

vem de um dos homens siliva daá n,inhas °',iniões- 
mais sinceramente liberaes I 
d’estc paiz.

O sr. Fusebini disse, em n.a|gun) n)0menl0 merecj f(H 
outro discurso, tanibem pro- | ri),.ão aos dlustres deputado1
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questão da mais palpitante I «o- Era indispensável reunir 
actualidadc, opiniões Ião I proposições e as idéas, por r 
sensatas como valiosas, por- I MPost?s' Par? tirar. a.‘heoria P0' 
que vem de um dos homens s,tl*a das n,,nhas °P,n,õe9' 
* - ••• Disse honlem, nem mais

i menos, do que lenho aflirmadoem
| toda a minha vida parlamentar. Se ■

bom, porque se administro o th°a- 
tro de S. Carlos, o iliustre deputa­
do bem o sabe, faço o pela memó­
ria de um amigo e salvo talvez 
uma família, emquanto cu. repito, 
alguma cousa lenho aflirmado 
n esta camara. algumas ideias c 
alguns projeclos tenho oílerecido 
ao paiz.

Os illustres deputados bem sa­
bem tudo isto ; durante ânuos, 
leem-me visto luclar nesta tribu­
na pelas liberdades publicas e 
pelos interesses populares, apre­
sentando ideias positivas c prati­
cas como resultado do estudo das 
cousas publicas, ás quaes lenho 
até, algumas vezes, sacrificado os 
meus legítimos interesses pes­
soaes.

E, todavia, aggridem-me com 
violência só porque pronunciei 
n’esta camara a palavra rei! E' 
um caso bem definido de reipho- 
bia, de que os meus illustres col- 
legas estão soflrendo.

Disse o sr. Eduardo de Abreu 
que eu convidara o poder supre­
mo a assumir a dicladura I E' 
falso. Para aílirmar semelhante 
cousa, com sinceridade, é neces 
sario não me ter escutado.

Certamente sei, tão bem como 
o sr. Eduardo Abreu, que as fim- 
cções dos poderes do Estado são 
limitadas e definidas pela consti­
tuição nacional. Como s. cx.a, 
não quero eu que poder algum ul­
trapasse a sua esphera legal

O sr. Eduardo Abreu parece, 
todavia, ignorar que esta esphera 
de acção é assaz vasta para con­
sentir larga acção ao poder supre­
mo, chame-se rei, ou presidente 
da republica.

Exactamente, por isto, deve­
mos exigir que esta acção seja 
leal e honrada e procure traduzir 
as aspirações e os interesses popu­
lares.

Imagina, por acaso s. ex.a, 
que este elemento tem pequena 
influencia nos destinos das na­
ções? !

A França, na ultima eleição, en­
controu graves diflieuldades para 
escolher o presidente da republi­
ca. Não porque lhe faltassem os 
homens, tem-nos a França de pri­
meira categoria. De melhor estofo 
político do que Carnol é Ferry, 
Brisson e tantos outros. Todavia, 
escolhendo Carnol, a França en­
controu um grande presidente da 
republica.

A potência de um ccrebro não 
basta para bem governar um povo, 
a lealdade e a honradez, com que 
Carnol cumpre as altas funeções 
que lhe foram confiadas, dão-lhe, 
a meu ver, o alto valor, que me­
rece o respeito publico.

Foi este o sentido das minhas 
palavras, não fiz outro appello á 
corôa, e a minha doutrina é essen- 
cialmenle liberal e respeitadora 
das liberdades publicas.

Creiam os illustres deputados 
que não amam mais do que eu a 
democracia, que não respeitam 
mais do que eu o parlamento, as 
liberdades publicas e os direitos 
individuaes; allirmei-o honlem, co-
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----------------------------------------- I ter em face de mim dois inimigos

MONARCHIA E REPUBLICA j
I consideração. Conhece-me um, o j
! sr.  ' .
I longo da minha vida publica; o ou- { he,;di"i,lJn:> ^mi° hcrdaya, do pas- 
11._,________ : ____ „... -......... .......

o euuuriu. pr.ru u.u- banc°5 da '>»ivcrsida<le e n este yeis, 
cabida a nm brilha n- P-^ado de vmte annos. sabe elle,

j a coherencia do meu procedimento. I

I dade e a justiça.
A verdade e a justiça manda- I

. . • ’ - ' I

Retiramos hoje o nosso 
artigo editorial para dar­
mos cabida a nm briihan-   
te discurso pronunciado no 
parlamento pelo iliustre de- Alé aos inimigos deven)os a vcr. 
putado o sr. Augusto 1-us- dade ea j|isli a 
chini. ; . ' L ;

Expõe elle clara e niti- [ vam, pois, que os illustres depu- 
damente as opiniões do no- lados não interpretassem a seusa- , 
hre deputado acerca dc uma | bor a phrase final do meu discur-

I o- as possível
mim I se por tal fôrma, que a ella se 

podessem altribuir por inteiro as 
consequências dos erros das situa­
ções passadas.

Além d isso vivemos, acresccn-nem i
| tei eu, n’um continente, em que 

'algum momento mereci conside- | unia espec,e do liga as
>% te­

nho a serena consciência de a me­
recer ainda hoje.

A doutrina politica, que hon­
lem, como sempre, sustentei ifes- 
la camara. póde reduzir-se a pou­
cas palavras. E já que me impel- 
liram a esta confissão, fal-a-hei 
expressa e francamente.

Para mim. as fôrmas de gover­
no resultam logicamente das con­
dições sociaes de um povo; de­
vem traduzir as suas legitimas as­
pirações e os seus interesses ge- 
raes. O meu monarchismo é es- 
sencialmente opportunista. Não 
sou, n'este momento hislorico.nem 
republicano, nem monarchico in­
condicional.

Ohrigaram-me a fallar, irei até 
onde a defeza dignamente o exi­
gir. Alguém que, por ventura, 
me ouve n'esta camara, sabe a 
verdade do que you expor.

Ila Ires ou quatro mezes, falta­
va eu com aleuns homens impor­
tantes do partido icpublicano ; 
discutia-se a possibilidade dc um 
movimento, que transformasse as 
instituições. Nessa occasião ex- 
puz sinceramente as opiniões, que 
vou apresentar á camara.

Não me repugna, disse eu, se­
ria anti-scientilico c de ignorância 
absoluta, a transformação d.is ins­
tituições de fôrma monarchica pa­
ra republicana. Sei bem, que a 
marcha progressiva da intelligen- 
cia humana não consente a perma­
nência indefinida das fôrmas de 
governo

A questão está cm saber a que 
melhor corresponde, n'um dado 
momento, aos interesses moraes e 
materiaes de um paiz.

Hoje, porém, no grave momen­
to historico que atravessamos, a (Apoiados.) Emquanto 
menor commoção politica seria 
perigosissima, e, francamenle o 
confessarei (foi a minha textual 
phrase) se, porventura, fosse re­
publicano, soi-o-hia com sinceri­
dade ; mas se tivesse a republica

I fechada na minha mão, faria co- 
I ma Fantenelle com a verdade, não

pr.ru
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Desespero

São d'essas rosas, cm botões, a essencia 
Que vos deixamos, derramando a flux ; 
Fomos buscaPas aos jardins da Sciencia, 
l’’ra lá voltamos — cá vos liea a Luz !

AMOR COM AMOR SE PAGA
(Romance)

melhoras 
amigo.

Esteve perigosamente enfer­
mo com a variola um filho do 
nosso amigo c digno escrivão 
de direito d’esta comarca o sr. 
Gaspar Augusto Telles.

Felizmente a innoccntc crean- 
ça eneontra-sc agora livre de 
perigo, o que estimamos since­
ramente.

um estabelecimento, que rapida­
mente tomou rapidas proporções. 
O mestre a quem encarregara a 
feitura d'um longo barracão, co­
nheceu que os escoadouros da rua 
principal não eram suflicientes pa­
ra a agoa proveniente das chuvas; 
mas para evitar trabalho aos seus 
operários, deixou-a abrir passagem 
aos lados do barracão, de fórma 
que ao fim de algumas semanas, 
um montão d’arêa se formara ao 
lado da rua.

Quando tratavam de levantar 
este monte de arêas, o mestre 
avistou uma porção considerável 
de barras d'ouro, e se apressou a 
provenir o capitão Sulter d’este 
achado, promeltendo-se mutuamen- 
te guardar o segredo de tão preciosa 
descoberta. Mas brevemenle se es­
palhou a noticia d’aquellc aconte­
cimento, e os exploradores, affluin- 
do aos milhares, espalharam-se por 
todo o paiz; e muitos d’ellcs, não 
tendo, para lavrara terra aurífera, 
mais do que simples gamelas, ou 
os seus chapéus de palha, podiam 
recolher até 400 ou 500 dólares

Nós somos andorinhas da Sciencia 
— Primaveras de luz e dc crystal — 
Vimos trazer a perfumada essencia 
Das rosas do Saber e do Ideal.

Não sahiu no passado domin­
go o nosso jornal.

Pedimos desculpa aos nossos 
bondosos assignantes, mas man­
da a justiça que declaremos que 
nos não cabe a culpa d'esta 
omissão. Abusou-se da nossa 
ingenuidade,—eis tudo. Conte-

Fomos longe do berço e da quentura 
Do seio maternal — onde ha carinhos, 
Em busca do Saber — onde ha a cultura 
De rosas divinas côr dos arminhos.

sua face contrahia se, um ligeiro 
gemido sahia de seus lábios; mas 
logo um sorriso bem meigo, como 
para socegar Edgar, lhe voltava 
aos lábios.

O mez d’Abril linha lindado; es­
tava um dia de Maio, tão bello, 
que Edgar insistiu com Malvina 
para que viesse fazer algum exer­
cício; cila consentiu; e encostan­
do-se ao braço d'el!e sahiram para 
a praia: seus passos eram vacillan- 
les!. . . triste condição da humani­
dade! ao entrar e sahir da exis­
tência necessitamos de quem am­
pare nossas debeis forças!.. .

Edgar fez sentar Malvina sobre 
um penedo, e sentou-se junto d’el- 
la! tornou-lhe sua mão entre as 
d'elle,e ternairente a apertava con­
tra seu peito! Malvina olhava pa­
ra Edgar com uma vista lixa e ex­
pressiva: parecia querer saciar-se

dos ! e apezar dc tudo c de lodos
ella viverá; quero que viva... alguma dor interior a torturava; 
quero que viva ! Insensato ! oh ! 
Deus poderoso! e existe uma 
creatura vossa que se atreva a 
dizer .- quero ! Oh ! Senhor! Se­
nhor ! afastai o anjo do extermí­
nio que paira sobre aquella ca­
beça !... fazei nascer cm minha 
alma a resignação necessária para 
me sujeitar submisso a vossos de­
cretos ! Oh ! Malvina, Malvina, 
juro não sobreviver-le !...

les em que ao lado d’um par 
segredam palavras 

l vezes,

ra elles fosse visto por um pris­
ma dourado. Comtudo, Malvina 
soffria.

Edgar via cora terror a mudan­
ça sensível que a joven fazia: en­
tão vinha lhe á memória a predi- 
cção do doutor, e seu coração não 
queria acreditar que fosse possí­
vel que aquella que amava lhe 

| fosse roubada. Muilas vezes inter- 
! rogava Malvina com inquietação ; 
I rodeava-a de cuidados, conduzin- 
i do-a todas as tardes a passear ; 
: tinha com ella tantos disvellos que 

parecia uma Mãe carinhosa, am­
parando na carreira da existência 
os debeis passos de seu lilhinho. 
Havia pouco distante da casa um 
grande castanheiro ; d’alli gosava- 
sc um lindo golpe de vista, e 
Malvina todas as tardes ali ia re­
pousar quando sabiam. Edgar ti­
nha mandado arranjar um banco,

(cerca de 400/S000 rs.), por dia, 
nos primeiros tempos.

O instrumento proprio para a 
exploração das terras auríferas, a 
que dão o nome de craddle, é 
uma especie de colher, de cinco 
ou seis pés de comprimento, aber­
ta por baixo, para deixar sahir a 
agoa, c tapada por cima por uma 
grade, onde se lança n arêa.

Um dos quatro homens que ha- 
bitualmentc trabalham com este 
instrumento, lança a terra mistu­
rada d’agoa, na grade, da qual 
passa para fóra, deixando o ouro, 
como mais pesado, no fundo do 
vaso, d’onde os outros o separam 
da terra negra que lhe anda junto. 
Quanto aos grandes pedaços do 
precioso metal, encontram-se mais 
frequenlemento nos penedos de 
quartz.

Também se emprega n’aquel1as 
regiões, para extração do ouro, a 
fusão e amalgamação; mas a la­
vagem está mais ao alcance da to­
das as pessoas, e póde-se dizer 
que é este o methodo empregado 
por dezanove de vinte exploradores.

No comboio correio d’hontcm 
chegaram a Braga os sra. Con­
des de Cazal Ribeiro, que fo­
ram passar as festas á capital.

Na estação esperavam suas 
ex.ns muitas senhoras e cava­
lheiros dalta distineção.

Na segunda feira, alguns ra­
pazes alegres d'esta terra, le­
varam á seena um theatro im­
provisado na sala do tribunal

gentil, se i
que traduzem, muitas vozes, 
um sentimento occulto e outras 
a alegria e o bem estar do es­
pirito !

Isto diziam elles'; nós po­
rém, caturras e severos, não 
lhes admittimos desculpas nem 
allegações e dissemos-lhes que 
os nossos assignantes haviam de 
forçosamente ter jornal no do­
mingo passado.

Retiraram-se cabisbaixos e 
descontentes os srs. typographos 
e no dia seguinte procuraram- 
nos novamente com nova solli- 
citação. Esta pareceu-nos de 
todo o ponto justo.

Pediram-nos elles que, ao 
menos, consentíssemos que el­
les addiassem para o l.° d'abril 
a publicação, dando n’esse dia 
um brinde aos nossos assignan­
tes eque esse brinde... fossem 
os discursos do illustre deputa­
do por este circulo o sr. dr. Au­
gusto da Cunha Pimentel, no 
seio da representação nacional.

Acccitamos jubilosos a idéa, 
porque entendemos que não de­
víamos privar este circulo de 
conhecer o medo como teem si­
do zelados os seus interesses.

Não se calcula mesmo a an­
siedade com que nós esperava- 
mos a nossa gazeta !

íamos, emtim, vêr os primo­
res da eloquência do nosso no­
bre deputado !

Chegou a hora do correio e... 
nada de Folha de Villa Verde. 
Prescutamos, indagamos, nin­
guém tinha recebido o 
jornal!

Raivosos, epiléticos, 
corremos á typographia.

... Os nossos typographos 
então, muito francos, muito leaes 
disseram-nos que tinham cum­
prido o seu compromisso c pas­
saram a demonstrar-nos que 
publicaram todos os discursos do 
sr. Pimentel...........

Conhecemos então a cilada, 
e percebemos a razão porque 
os nossos assignantes ficaram 
sem jornal! Os discursos do sr. 
Pimentel são aquillo... coisa 
nenhuma.

Francamente... somos mui­
to ingénuos!

O inverno tinha cessado, c a 
primavera veio fazer renascer a 
belleza do campo. Nada ha que 
possa comparar se com um bello 
tempo, risonho e festival, de pri­
mavera. As ruinas da tempestade 
parecem desapparecer á sua ap- 
proximação. Edgar e Malvina con-

Quando em bando gentil vamos, aládas, 
As trevas espancar á ignorância 
Repontam na montanha as Madrugadas 
Faísca a luz do Sol na fulva estancia.

Havia já alguns dias que Mal­
vina apenas se levantava para 
uma cadeira : Edgar occultava-lhe 
seu desespero, e fallava-lhe no 
seu promplo restabelecimento cora 
uma certeza de que elle estava 
bera longe de acreditar.

Malvina estava tão pállida que 
parecia uma estatua de mármore : 
seus olhos azues e languidos ti­
nham uma expressão dc tristeza

Encontra-se quasi restabele­
cido o nosso querido amigo Joa­
quim de Souza, hábil escrivão 
de direito de Amares, que es­
teve bastante d<ente.

Folgamos com as 
do nosso presadissimo

versões que são citeis e instru- 
ctivas.

Parabéns a todos por nos da­
rem duas noites magnificas c 
oxalá que continuem empre­
gando as horas livres do traba­
lho em tào agradáveis passa­
tempos.

— f. ■

Nas noites de segunda e quin­
ta-feira, depois dos espectacu- 
los, improvisaram-se pequenas 
soirées dansantes, em que to­
maram parte algumas famílias 
de Villa Verde c Amares, pas­
sando-se admiravelmente algu­
mas horas.

A orchestra, composta d’ama- 
dores, executou inagnificamente 
algumas valsas e diversos pon­
tos de musica.

Bons bocados de tempo aqucl-

O sr. dr. Gonçalo Manoel da 
Rocha Barros, que por algum 
tempo esteve n'csta comarca co­
mo juiz de direito, e que ulti- 
mamente com pezar dc todos os 
habitantes d’csta terra que apre­
ciavam o seu esplendido cará­
cter e qualidades dc magistra­
do consciencioso o digníssimo, 
foi promovido para a Relação 
dos Açores, acaba de se con­
sorciar com a exc.“u snr.a D. 
Joanna d'Andrade da Rocha 
Peixoto, filha do fallecido de­
putado pela Barca, conselheiro 
Manoel Bento da Rocha Pei­
xoto.

Damos os parabéns aos noi-, 
vos e apetecemos-lhes as maio­
res prosperidades c venturas de 
que são digníssimos.

d'esta villa, algumas comedias 
engraçadas.

Foi extraordinária a concor­
rência, vendo-se nas primeiras 
cadeiras quasi todas as senhoras 
mais distinctas de Villa Verde 
e Amares.

O desempenho foi bom, at- 
tendendo a que os intelligentes 
curiosos não tiveram sequer en- 
saiador faltando-lhes outros ele­
mentos importantes c indispen­
sáveis que não existem quasi 
sempre nos pequenos centros.

No entanto é de justiça que 
se diga que alguns d’esses ra­
pazes teem decidida vocação 
para a seena e que, bem appro- 
veitados, é mais que certo da­
riam alguma cousa.

O espectaeulo correu sempre 
animado, fartando-se os espe­
ctadores do rir a bom rir.

Alberto Guimarães, um cu­
rioso com muita aptidão para o 
palco, disse com verdadeira veia 
cómica, um 'magnifico monolo­
go cscripto expressamente pelo 
nosso intelligente e illustre ami­
go Francisco Feio, intitulado 
«O Indifferentismo» e que está 
feito com muita graça e tem 
grande mérito litterario.

Dos outros curiosoh, que en­
traram nas differentes comedias, 
não temos senão a elogial-os 
pelo modo corrccto porque se 
esforçaram cm dar realce aos 
papeis que lhes foraiii distri 
buídos, não cspccialisando nin­
guém, para que ninguém cuide 
que ha da nossa parte desejo 
de ser agradavel ou desagradá­
vel para uns ou para outros.

E' nossa opinião que os ap- 
plausos com que os espectado­
res brindaram os curiosos, fo­
ram justamente merecidos por 
isso que o desempenho das dif­
ferentes comedias,, foi superior 
ao que era de esperar de rapa­
zes completamente hospedes no 
palco.

Na quinta feira repetiu-se o 
mesmo espectaeulo, augmenta- 
do com uma comedia (que me­
lhor fora não ter sido represen­
tada; e uma bella poesia, que 
noutro logar publicamos, reci­
tada pelo filho mais velho do 
nosso amigo Francisco Feio e 
por este escripta.

A poesia está feita com ver 
dadeira inspiração e uma fórma 
■correcta, revelando n'ella o seu 
author o seu muito talento—ar­
redio de ha muito de trabalhos 
litterarios onde podia eviden­
ciar-se com brilhantismo.

Não podemos fechar esta ra- 
pida noticia sem deixarmos dc 
felicitar com enthusiasmo esses 
alegres rapazes que sabem apro­
veitar tão bem o tempo, .em di-

mos o caso, que é rcalmcnte 
digno de chronica. Os nossos 
typographos procuraram-nos, 
com uma mansagem que enchia 
um caderno de papel, allegan- 
do que não era justo nem ra- 
soavol que elles deixassem de 
assistir ás solemnidades da Se­
mana Santa e estivessem tra­
balhando justamente nos dias 
cm que todos deseançam e em 
que a Egreja commemora os 
acontecimentos mais notáveis do 
Christianismo!

fazia diante de Malvina mil pro- 
jeclos para o futuro ; ella escuta­
va-o com uma terna sollicitude, 
mas um sorriso bem triste paira­
va em seus lábios!

A’ medida que a bella estação 
vinha avançando, as forças de Mal­
vina iam diminuindo : Edgar pro­
curava muilas vezes a solidão ; o 
maior desespero se tinha d’elle 
apoderado!

Oh 1 meu Deus ! pois aquelle 
que tanto tempo escarneceu dos 
soílrimentos alheios, agora estará 
condemnado a soífrcr ainda mais 
do que aquelles dc quem zomba­
va ?! será possivel que a primei­
ra vez que ame me seja roubado 
o objecto de minha adoração ? 
agora que a vida me sorria mil 
venturas, estarei condemnado a 
soílrer mil tormentos ? Não ; não 

i,.vA....nVau. v.uS... . ........... «....................  ..... -------ó possivel ! Malvina viverá : hei-
linuavam a amar-se com um cx- i para a joven com mais commodi- de arrancal-a das garras da mor- 
tremo que fazia com que tudo pa- I dade ali estar. Muilas vezes Edgar ■ te; luctarei com tudo c com lo-
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Ao Brazil

A Estação

Publicou-se o numero de 1 Je

Grave

Juiz de direito

novo

Congresso Catholico ANNUNCIOSBraga o

DESPEDIDA

(Continua.)

Esteve n’esta villa o sr. Joa­
quim Albano de Freitas Corte 
Real, inspcctor de fazenda d’es- 
te districto.

Assigna-se na livraria Chardrou 
de Lugan & Genelioux, successo- 
res—Porto

mesmo tempo soltou um agudo ge­
mido, sentou-se como impellida 
por uma Corça occiilla, e aperlan- 

j do com força à mão de Edgar, dis­
se lhe:

-Lembra-te, lembra-tc!...

Gonçalo Manoel da Rocha 
Barcos, tendo de retirar-sc 
d’esta comarca, e não po­
dendo, pessoal mente, des­
pedir-se de todas as pes­
soas de suas relações, o faz 
por este meio. (464

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

de

Manoel Joaquim Antunes
no (1051

CAMPO L»A FEIRA
de

VILLA VUEtBi:

Esteve n'esta villa o sr. Joa­
quim d’Aguiar Pimenta, digno 
delegado do procurador regio em 
Amares.

para as famílias.

Summario: Correio da Moda.
Gravuras: Capa comprida— 

Paletó com aba sobreposta —Pale­
tó bordado com contas—Galho de 
ébano, bordado de còr pora tape­
tes—Armário para roupa - Mono- 
gramma para a roupa branca— 
Vestidinho para creanças—Aven­
tal com cinto largo—Renda larga 
de crochel Grande variedades de 
roupa branca—Roupão guarneci- 
dacom renda —Touca guarnecida 
com préguinhas—Roupão guarne­
cido com festões—Vestido com 
oorpo jaqueta—Franja com pom­
pons para cadeira—Cadeira com 
espaldar baixo—Galão bordado a 
ponto gobelin - Renda irlandeza— 
Concheado de caça de sêda para 
o pescoço—Almofada com borda­
do liso - Bordado Para collarinho 
—Pala quadrada de crochet— 
Avental para meninas—Vestidos 
para meninas pequenas—Touca— 
Chapéo redondo de palha aberta 
—Collarinho com pontos abertos 
—Capa grande com torneira - 
Guarnição para armario de roupa 
—Renda crochet sobre trancelim 
paea vestidos e avenlaes, etc . etc. 
com figurino eslorido e folha de 
moldes.

sempre o 
que merecem as 
des do seu 
espirito.

Abre amanhã em 
Congresso Catholico.

Vem assistir a esta festa dif- 
ferentes prelados do reino.

As sessões, que se realisarão 
no templo do Seminário, serão 
nocturnas, das 7 ás 11 e dura­
rão cinco dias. Amanhã de ma­
nhã, ás 10 horas, haverá na 
Sé uma festa ao Espirito San­
to, pregando n'essa occasiào o 
eminente orador sagrado Alves

*
Partiu para Celorico de Bas­

to, em serviço da revisão de 
matrizes, o nosso inlelligente 
amigo Jeronymo dos Reis l’rin- 
cepe.

Assignatura poranno 4^000 rs.
d 6 mezes 2§Í00 reis

Numero avulso. .. . 200 reis

Para 
hoje o

viesse alumiar meus membros en- 
regados!...

Edgar não se atrevia a fallar 
com receio de trahir sua emoção.

Malvina adormeceu com a mão 
de Edgar apertada entre as suas; 
seu somno era agitado e inquieto: 
elle não fazia nenhum movimento 
com receio de despertai a. Com- 
templava aquelle rosto já tão des­
figurado, mas com uma expressão 
de bondade e tristeza, que lhe 
cortava o coração! As lagrimas de 
Edgar humedeciam o travesseiro 
em qne repousava a cabeça de 
Malvina; enrvou-se para cila, e 

, imprimiu sobre os lábios da joven 
mis-

Edgar achou-sj só em presença 
do cadaver d'áquella que tanto o 
linha amado! Suas lagrimas sec- 
caram-se: as palpebras vermelhas 
e abrazadoras, faziam seus olhos 
brilhar com um fogo sinistro! em 
pé, immovel, ao lado do leito, pa­
recia insensível á dor: a debil cla­
ridade de uma lamparina, cuja luz 
bruxuleando, tornava aquelle quar­
to de uma solidão espantosa, alu­
miava de quando em quando a pál- 
lida face do mancebo, ainda mais 
pállida do qne a do cadaver que 
alli jazia!

I 
uma festa brilhante | 

chamará á bella cidade dos 1 
uma grande concor- I

K cahiu inaminada sobre a ca­
ma: aquellas tinham sido suas ul­
timas palavras: Malvina estava 
morta.

O proprietário (Peste an­
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti­
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento (Testa ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos e 
o publico cm geral a vi­
rem certificar-se da excel- 
lencia de lodos aquelles gé­
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuacs.

Chegadas e partidas

Em casa do sr. dr. João An- 
tonio Sepulveda teem estado 
estes dias as exc.mss srs/8 D. 
Julia c D. Rachel Teixeira, do 
visinho concelho dAuiares.

*
Vimos n'esta villa os srs. 

Antonio de Souza Júnior, digno 
administrador d’Amares e os 
srs. Carlos e Alberto Teixeira.

*
Retiram hoje para Coimbra 

os srs. Álvaro, Abel e Adelino 
Rodrigues, e Alfredo Ribeiro, 
estudantes da Universidade.

*
o Porto também segue 
sr. Heitor Sampaio, 

alumno da Escola Medica.

desejava ler-vos dito! 0 medico ti­
nha razão!... a um sentimento ter­
no, se ella o experimentar verda- 
deiramente, poder lhe-ha ser fa­
tal!... » vêdes, Edgar!... elle 
adivinhou!... Não sinto a morte, 
meu Edgar! tenho, sim, saudades 
de vos deixar, só e isolado sobre 
a terra! pois aonde encontrarás 
outro coração como o da vossa 
Malvina? morro por vossa causa; 
morro satisfeita; a morte só e de­
serta me causava horror; mas ago­
ra, que vos tenho a meu lado! 

j agora que não me abandonareis, 
e ajudareis a fechar meus olhos, 
quando para sempre adormecer! 
oh! não, não temo a morte! Só vos 
peço, meu Edgar, vae algumas ve­
zes visitar minha sepultura; e quan­
do alli estiveres, escuta bem, por 
que me parece que ouvirás meu 
coração palpitar, apesar de estar 
gelado, quando vos approxiinar-

Chcgou a esta villa * o 
juiz de direito d'esta comarca 
o sr. dr. Antonio A. Fernandes 
Braga.

A honestidade de caracter de 
s. ox.a, a sua rectidào como jul­
gador e os seus vastos conheci­
mentos jurídicos são tão conhe­
cidos em todo o paiz, que não 
podemos nós furtar-nos ao de­
ver de felicitar muito sincera e 
calorosamente esta comarca por 
ter á sua frente um dos mais 
brilhantes ornamentos da magis­
tratura portugueza.

Isto feito, damos as boas vin­
das a s. exc.a, affirmando-lhe a 
convicção em que estamos de 
que, nos povos d’esta comarca, 
que é das mais importantes do 
reino, ha de s. exc.a encontrar

Acaba de partir para o Rio ' 
de Janeiro, onde apenas se de­
mora cerca de dois mezes, o 
nosso prezado amigo e dedica­
do correligionário o sr. Alexan­
dre José Pereira Cálheiros.

Que faça uma viagem feliz e 
que em breve regresse ao seio 
da sua família e ao convivio 
dos muitos amigos que tem | Abril jornal illustrado dc modas 
n’esta terra, são os nossos vo­
tos.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

No inventario por o- 
bito de José Joaquim 
dos Santos Pimentel, 
viuvo, morador que foi 
na freguezia de Geme, 
correm éditos de 30 
dias, para cumprimen­
to do § 4." do artigo 
696 do Cediço do Pro- 
cesso Civil.

Villa Verde 13 de Março 
dc 1891.

O escrivão
Gretjorio de Carvalho Ózório 

Machado.
466)1 Verifiquei

O juiz de direito substituto 
Antonio Miguel de Mcijreltes

Partiu hontem para Braga, 
para o Collegio do Sameiro, 
onde estuda, a exc.m" sr.a D. 
Laura cCAraujo Azevedo Vas- 
concellos Feio.

*
Tem estado em Ponte do Li­

ma, na quinta da Boa-Vista, 
onde se encontra gravemente 
doente s. exc.ma irmã, o sr. dr. 
Queiroz Ribeiro, illustre admi­
nistrador d’este concelho.

de vêl-o; parecia 'prevêr que ia 
d'elle ser separada!

O mar eslava tranquillo; o sol 
no seu occaso dourava ao longe, 
as velas de um navio! a brisa da 
tarde vinha enrugar a superlicie 
do mar, que parecia querer vir 
beijar o penedo em que os jovens 
estavam sentados!

—Malvina, disse Edgar, rom­
pendo aquelle silencio tão cheio de 
encantos e ao mesmo tempo tão 
pungente! Malvina, viver assim, a 
vosso lado, gosar de vossas cari­
cias e amor, será o paraizo sobre { 
a terra!

—Quando acreditamos qualquer 
cousa, Edgar, e depois vem um 
cruel desengano, as decepções são 
sempre mais cruéis! um golpe ines­
perado é sempre mais doloroso ! 
não vos illudaes, meu amigo! sin­
to meu lim approximar-se! ah! não 
me inlcrrompaes, Edgar!... deixa- 
me dizer-vos o que já ha muito I dos !|

respeito c a estima 
altas qualida- 

caracter e do seu

sentada.
— Mandei-vos chamar, meu 

amigo, por que lenho mêdo! t 
frio horroroso gela lodo o meu cor­
po: meus olhos apenas vos podem 
vêr; oh! Edgar, dai-me vossa mão; 
lenho mêdo da solidão da noito! 
não era assim que cu queria mor­
rer!... queria que um bcllo sol

Dizem-nos que na freguezia 
de Sande d'este concelho, se 
teem practicado ultimamente 
crimes, qne chamam a attenção 
das authoridades.

Segundo nos informam tem 
alli havido ultimamente rixas 
violentas que trazem em cons­
tante sobresalto a gente ordei­
ra d’aquella parochia.

No dia 21 do mez passado 
uns taes Cunhas, conhecidos 
pelos do Mouro (pae e filho) 
useiros e veseiros em aconteci­
mentos desta ordem, espera­
ram Augusto Pimenta e Anto­
nio Pimenta da mesma fregue­
zia, armados com fouces e re- 
wolvers, espancando-os valen­
temente. Houve gritos de aqui 
d’ El-rei e consta-nos que o caso 
está affecto ao poder judicial.

Também nos dizem que por 
factos relacionados como este 
foi ha dias espancado no logar 
de Silvares, da freguezia do Pi­
co, o mem r João Velloso.

A serem verdadeiros taes fa­
ctos é inegável que elles recla­
mam severa punição e nós d'es- 
te logar pedimos ás dignas au­
thoridades administrativa e ju­
dicial que empreguem todos os 
meios ao seu alcance para cas­
tigarem estes attentados.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPÍD ã>.l S’St 138.1 (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n'este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem como 
u.n completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também uo seu estabelecimento maebinas de cos­

tura da COMPANHIA S1NGER c peças soltas enherentes ás mesmas 
machinas. 404

Comarca dc Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo jtiiso de direito de 
esta comarca de Villa Ver­
de c repartição dc fazen­
da, no dia 5 de Abril, ás 
10 horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, se 
tem de proceder á arre­
matação em hasta publica, 
dos bens seguintes :

Uma murada dc casas e 
eido, sitas no logar do Re- 
veu, da freguezia d’Esquei- 
ros.

Uma leira dc terra la­
vradia denominada do Lom­
bo, sita na Veiga d'Es- 
queiros.

Uma leira de terra la­
vradia do Pé da Cortinba, 
sita no Domango.

Uma leira de terra la­
vradia, chamada do Do­
mango, todas sitas na fre­
guezia d’Esqueiros, e pe­
nhoradas na execução, que 
a Fazenda Nacional pro­
move, contra Bernardo Jo­
sé da Costa, da freguezia 
(1’Esqueiros, para pagamen­
to da quantia de quinhen­
tos e sessenta c cinco reis, 
de contribuição predial do 
anuo de 1888, sellos e cus­
tas do processo.

Pelo presente são cita­
dos, lodos os credores in­
certos e residentes f >ra da 
comarca, para assistirem 
aos lermos da presente exe­
cução, c deduzirem na fôr­
ma da lei.

Villa Verde 12 de Mar­
ço de 1891.

Verifiquei a exateidão,
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Megrelles.
O escrivão de fazenda supplenle, 
463) Manoel Antonio da Costa.

Matheus, unia das maiores glo i 
rias do púlpito portuguez.

As pessoas que possuírem I 
bilhete para o Congresso terão ! 
na Sé lugar especial.

Os bilhetes vendem-se a réis I
I 1:000 mas consta-nos que já 
I poucos ha.

Deve ser 
que 
Arcebispos 
rencia.

—Oh! .Malvina, Malvina, excla­
mou elle, cahindo de joelhos, e co­
brindo as mãos da joven de lagri 
mas e de beijos...

Malvina parecia extenuada dc 
cansaço: ao chegar a casa, encos­
tada a uma criada velha que a li­
nha visto nascer, retirou-se para o 
quarto; e Edgar cahiu sobre uma 
cadeira, aniquilado e vergando de­
baixo d'aquelle immenso pesar.

A noite veio encontrar Edgar 
no mesmo lugar: vieram chamal-o 
da parte da Malvina. Correu apres­
sado, e encontrou-a no leito, en 
costada a alguns travesseiros, meio

i imprimiu suiii u ub laiJiub jove 
j um beijo, ardente e puro, de mic 

um tura com suas lag. imas! quasi ao
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por Luiz Blanc, traducrão <)<■ 
liláximiuno Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustradb, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Gcnelioux—Porto,

~. .£

cr.
3

7." edição revista, aaymenlada 
precedida d um esboço bioijraphico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutrnho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illuslrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
rois, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

o

o
o 
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Porlugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Jlespanha, fírazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre. 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

£

«
© 
d*

£ k—I

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance érn 5 

volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada uru. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladatnenle—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.", Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, dislribue-sc semanalinenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
I Alalaya, 40 a 52—E1SBOA.

Um volume elevantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

JACK, 0 ESTRIPADOR 
Recente pubicação de James

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance do actualidade, 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no neto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Bibliolheca Operaria
Pub’icação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cçSo das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao términar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruebura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente & 
rua deS. Bento, =»Lisboa 284.

Ornada cnm 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla'á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-.i aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
rei<, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires lasciculos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.
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Um volume brochado 300 reis. 
1’elo correio franco de porte aqnem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Continho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

HISTORIA OTNGLATERRA
,For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illusirada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de lOOreis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. 1‘ata <> Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda n correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.*=Praça da Alegria, |O'i 
=Porto.
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08 MYSTERIOS DO PORTO
por

Gcrvasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Jf Irmão 

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA
b.m Lisboa e Porto distribuo- 

so so.manalmenln um fasciciiln 
de 48 paginas, ou 40 é unia pho- 
lolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 r< is, 
panos no aclo da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feria quinzenalmente, 
com a nraxima regularidade, 
aos fascículos <lu 88 paginas <• 
uma pholotypi.i. custando cada 
fascículo 120 reis, íranco de 
porte.

1‘nta fóia de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se lenhu 
recebido o seu importe, qu« po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facrl cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a corrcspond meia rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Liltéraria c Typogra|diiea. 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Portugal Agrícola
Monitor da ai/ricullura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Jx 
Coei/

Publicar-se-á mcnsnl mento 
cm fascículos de 24 a 32 pagi­
nas do texto, «doínadas <Je gra­
vuras, phologravnras, photomi- 
crogravuras, o etnomos e pho- 
lographias traduzindo n feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura —3,$600 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

O O CJ 

ÍH-õ 
c h u c

Ti
C. -g a.

.« = 
gê.

- r-2

) MEMÓRIAS DE BRAGÁ
! Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OnilAK 1‘OSTHSHAN
do

Conunendador Bernardino José de Senna Freitas
Doze annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e. animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia de Ikaga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja n luz publica.

A historia de Braga é ponto qnasi totalmenlo desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
pr<>fundamen'e d’essa falta.

O comroendadrir Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e, recopilou tudo quanto «meontrorr de curioso nos diíferentcs ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmente aos sms. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada vnlume constará de 15 
fascículos.

Por volnrne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Btazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Reinedios 4-C, Braga.
IJ v ra ría lis c o lar <lc Forte tfc C.R

Rua Nova de Sonsa, 47, BRAGA

YlDfl DE D. FD BHBTIÕlW DOS DIRDTYRES 
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Líespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a solemnidade de sua trssladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos suecessos e 
particularidades por Frei Luiz <le Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, o em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpremir a Vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisaçào do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antistislu da Egreja Hracarensc. Esta edição setá au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por «nn 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Telação Eeclesíasticn 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A nbra comprehenderá os seis livros de que é composta. 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, <> segumlo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignalur a é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 caria volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 

ejalenr d’istn, um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

" A ÍLLIGIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está cm distribuição o primeiro fascículo d'cstc no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as províncias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentcs, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.________________________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Série da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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